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O recado
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A resposta do povo aos 300 fantasiados de
sem-terra veio no dia 15, quando 100 mil pessoas
foram às ruas protestar contra o governo Dilma

Durante o governo de José Ignácio
Ferreira, Vitória foi invadida por uma
multidão do MST com objetivo de pres-
sionar (intimidar será melhor) o Tri-
bunal do Júri que se reunia para julgar o
facínora José Rainha Júnior, que matou
em Pedro Canário um fazendeiro e um
policial. O bandido foi absolvido, a
polícia ficou com medo de que aquela
corja provocasse uma tragédia. Como
estávamos diante de um governo fraco,
prevaleceu a força bruta...

Recentemente, o “professor” Lula, res-
ponsável por tantas coisas ruins que ele
nunca sabe, ameaçou
aqueles que criticam a
sua pupila Dilma, com a
presença de sem-terra,
sob o comando de Sté-
dile, para massacrar a
oposição. Enquanto isso,
as redes sociais convo-
cavam manifestantes pa-
ra saírem às ruas em todo
o país para protestar con-
tra o governo Dilma.

A artimanha do Lula
deu em nada. Convocou
Stédile e sua turma de
aproveitadores, custea-

dos por centrais sindicais, como ficou
comprovado, para uma manifestação a
favor do governo Dilma no dia 13, em
todo o território nacional. Um fracasso!

Em Vitória, uns 300 fantasiados de
sem-terra, com suas bandeiras verme-
lhas, se reuniram na Ufes e rumaram em
direção à sede da Petrobras, na Av. Nossa
Senhora da Penha. Foi um espetáculo
curioso. Parecia um bando desgarrado do
exército de Brancaleone, sem muito jeito,
parecendo escondido, com vergonha de
ostentar a máscara de contestadores,
mesmo estando a soldo dos parasitas...

A resposta veio no dia 15 de março,
com a monumental manifestação con-
vocada através das redes sociais. Mi-
lhares de pessoas marcharam espon-
taneamente contra o governo mais cor-
rupto de toda nossa história.

Toda sociedade que protestou veio
para as ruas vestida de verde e amarelo.

Em grupos, familiares,
pacificamente, protesta-
ram com altivez contra a
corrupção desenfreada a
que estamos assistindo.

Só em Vitória foram 100
mil que tomaram as ruas,
que se concentraram na
Praça do Papa, portando
cartazes e bandeiras,
ecoando o maior grito
que foi o “Fora, Dilma”.
Dia 12 de abril tem mais
protesto. Desta feita , cer-
tamente será o dobro de
manifestantes nas ruas.

Viva!
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Na negociação do “Escola Viva”, é preciso evitar a
cisão discriminatória na rede de ensino médio ao
longo do tempo. Nela, só atuariam docentes efetivos

Está aberta uma interação entre so-
ciedade, Assembleia e governo Har-
tung. Refiro-me à reviravolta na tra-
mitação do Projeto de Lei Complemen-
tar do programa “Escola Viva”. Terça
passada, um fato inusitado na Assem-
bleia – uma audiência pública em meio
à tramitação do projeto em regime de
urgência – gerou um resultado ines-
perado e atípico: a abertura de uma
negociação quadripartite. Viva!

Diante da presença significativa de do-
centes e estudantes na referida audiên-
cia, e do Sindiupes e da Ubes, além de
manifestações de estudantes de escolas
nas ruas, a audiência que pode ter sido
pensada como um momento formal an-
tes da votação urgente do “Escola Viva”
transformou-se em um modo desejável
na decisão sobre políticas públicas. To-
mara que não vire um caso isolado.

Considerando a relevância das dú-
vidas, comissões da Assembleia resol-
veram retardar o parecer oral no ple-
nário – culminando com a retirada do
regime de urgência por solicitação do
governador Hartung; esse regime im-
pedia a prática da democracia.

Além da negociação, o Sindiupes dis-
ponibilizou, na sua “página”, uma aná-

lise da “Escola Viva” - o que contribui
para o debate consistente. A Ubes le-
vantou um ponto decisivo: os alunos
que trabalham, pelo projeto, teriam que
procurar outra escola – o que é in-
desejável. O que fazer?

Na negociação do “Escola Viva”, é pre-
ciso evitar a cisão discriminatória na
rede de ensino médio ao longo do tempo.
Nela, só atuariam docentes efetivos – que
hoje não chegam a 30% do total.

Caso não sejam acelerados os con-
cursos, o ensino médio rumaria para
uma apartação indesejável: uma rede
mínima em turno único só com efetivos
e a outra com a quase totalidade de
escolas com temporários – o que in-
terferiria na equidade educacional.

Supondo uma inserção média de 10
escolas de ensino médio por ano, e se
forem feitos concursos públicos na edu-
cação, esse programa demoraria 30
anos para ser universalizado na rede
estadual. É aceitável três décadas?

É imprescindível a clara explicitação
do ritmo do programa “Escola Viva”, e
recursos necessários (royalties?), inclu-
sive para apoiar as famílias/alunos de
baixa renda que têm dificuldades de
cumprir o turno único. Ao mesmo tem-
po, é essencial definir o que será feito na
quase totalidade das escolas de ensino
médio que ficarão, durante décadas,
fora do “Escola Viva”.

O programa “Escola Viva” tem que
estar associado a um Plano Estadual de
Educação – que não pode continuar
ausente.
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A novela do aeroporto e
a oportunidade que surge
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O tão necessário e desejado aeroporto internacional e de cargas poderia ser construído em outro lugar

A novela do Aeroporto de Vitória ga-
nhou mais um capítulo. Antes do “agora
vai”, da assinatura da ordem de serviço,
o governo federal vem dizer que não
tem grana. Sinceramente? Que notícia
boa. Abre-se uma nova oportunidade
para nossa cidade, para a Grande Vi-
tória e até para o Espírito Santo in-
teiro.

Por que o aeroporto internacional e de
cargas tem que ser ali? Tem mesmo? Por

quê? Vai virar mais um alienígena en-
cravado no adensamento urbano como
a siderúrgica e o porto.

Por que o novo aeroporto não pode
estar em outro lugar, com menos im-
pactos negativos para a região me-
tropolitana? Não sou da área de de-
senvolvimento urbano, muito menos da
aviação. Mas como cidadão observador
e de certa capacidade crítica, acho que o
nosso tão necessário e desejado ae-

roporto internacional e de cargas po-
deria ser construído em outro lugar.

Atualmente, as Avenidas Dante Mi-
chelini e Fernando Ferrari são as prin-
cipais vias de acesso a Jardim Camburi,
em Vitória, ao município da Serra e ao
Norte do Estado para quem sai de
Vitória, Vila Velha e até mesmo de
Cariacica. O mesmo pode-se dizer sobre
o fluxo contrário. E é só observar as
duas vias nos horários de pico. Paradas.
Vamos adicionar a isso o natural cres-
cimento populacional e ao fluxo que o
novo aeroporto vai gerar.

E a questão do transporte de cargas?
Partindo do pressuposto de que boa
parte, ou toda ela, chegará ao aeroporto
e sairá dele por meio de caminhões,
devemos adicionar esse incremento no

trânsito.
E a falta de grana vira uma opor-

tunidade. Será que aquela área de res-
tinga de frente para o mar de Camburi
não poderia se transformar num grande
parque com espaço para eventos cul-
turais, ações de educação ambiental,
convivência, prática de esportes e lazer?
Vejo claramente isso acontecendo ali.

Não acredito em destino e nem em
coincidências. Dizer que o projeto do
aeroporto não evolui ali porque o des-
tino daquela área é outro é balela. Mas
esse fato se transformou numa grande
oportunidade para que nossos gover-
nantes possam repensar o projeto inicial
e avaliar se aquele é o melhor local para
termos o nosso aeroporto internacional
e de cargas.


